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■Resposta  ao  aitr.-incio  oin  &Tp;\rficío  do  S'nr.  António  'JhyÃ-.  T>c!fe  Iiol7Ò ,  còm  àntíi 
de  10  do  coiTC!V>o  Julho  ,  flésívibiiido  con\  o  N.  W7  da.  Estrella  do  mesmo  mez  ,  em 
que  se  queixa  tio  <;\pei!(iiiio  ,  cíit  ontro  anituíitio  qtie  contra  e]Ie  íei  hum  Magoa- 
do ,   pelo    Diaiio    do    Rio   de  Janeiro   de  'J  do   reíerido    mez. 
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JLíobo  ,   e  I  1        1  »       I     'i  1    (.  s     se  vt       o  es»  n  no    de  i    ^  ^L3i'3ía  ilo  *5nr 

Lobo.   Ptlo  1  i  c      'o      (      ^"   „    i      ,  SC  ^      (ji  c  u  10  Sie  outio   o    ScU    espiri- 

to que  o  <i  i  j  i,  'i  i  'l  i  i  ,  í)  líi  1  i  ri)  i  lO  <'i  t'i<T,!ia  e  nun- 
ca indispoi  n  <n*  i  1  i  ->  '^  1  E(  >  p  i>,  que  mdisi  oso  dfainii),  e  ak  de- 
sacreditado ^  i  «,  (  (  o  1  ( 1  to  t  i  q  L  ti  "í  u  d<  p^^air  IS  sins  Iieti'ísias 
princípios  1*-.J  t  1!  >  1 1  hiiiido  Uc  c  td  to  ucou,  pel»  faJta  de  tu  npi  mí>i  > 
que  deu   a  c-..,v...«..«i  ^^-^  p.^-.  to.>,.^^...^do  liie  c^.ice.|v..ao  seus  cieJo.es  i.i.vj^elle  te.u- 

f)o  ,  deixando  de  proiaover  a  cobraiiça  de  dividas  ,  e  veiída  de  prédios ,  com  aquel- 
a  actividade  necessária ,  e  que  eile  mesinio  com  lauto  eiíthusiamo  prometteo  prati- 
car na  ocCiAáião  em  que  se  ultimava  a  mesma  concordata  ;  rezultando  da  incúria 
do  Snr.  Lobo  ,  imo  receberem  seus  credores  o  total  das  suas  dividas ,  corno  tinlia 
promettido  ,  e  sim  pouco  mais  de  huma  terça  parte  :  a  mesma  incúria  teve  com  a 
promessa,  ou  condição  a  que  se  obriçou ,  de  mostrar  todos  os  seis  mezes  por  huiu 
balanço  o  estado  daquella  administração  ,  pois  qive  até  àíçora  se  não  vio  hum  só  balan- 
ço ,  tendo  íinalizado  a  concordata  em  7  de  Junho  próximo  passado.  Demais,  Ma- 
goado não  exiy:ia  do  Snr,  Lobo  desse  huma  satisfação  ao  Publico  em  geral  do  es- 
tado da  sua  casa  ,  mas  sim  aos  seus  credores  ,  a  quem  faltou  a  todos  o»  seus  deve- 
res prescritos  pela  mesma  concordata,  ,;  E  porque  razão  o  Snr.  Lobo  nos  princípios 
de  182'2  não  duvidou  dar  satisfações  ao  Publico  do  estado  da  sua  caza ,  pelo  mes- 
tao  Diário  de  quem  aj^ora  se  queixa?  íle  porque  então  queria  que  os  credores  lhe 
concedessem  a  concordata,  para  á  sombra  delia  zombar,  como  zombou,  dos  mesmos 
incautos  credores;  e  não  he  isto  hypocrisia!!  OB-ía^oado,  Snr.  Lobo,  não  preci- 
za  de  procuração  do  Respeitarei  Publico,  para  poder  exigir  o  que  he  seu;  e  crei» 
que  he  credor  da  sua  caza,  e  não  de  pequena  quantia  relativamente  aos  seus  teres; 
e  já  procurou,  o  Snr.  Lobo  em  sua  caza  por  duas  vezes,  poucos  mezes  antes  de 
finalizar  a  concordata;  e  vendo  a  altiveza  com  que  o  Snr.  Lobo  então  se  conduzio, 
a  comparou  com  a  humildade  com  que  o  mesmo  Snr.  se  comportou,  quando  eom  o 
colo  baixo,  os  ouvidos  tapados  coui  ala;odão  ,  os  olhos  banhados  era  lascrimas,  pro- 
curou a  Magoado  pedindo  lhe  o  seu  consenso  para  a  conclusão  da  referida  coucorda- 
ta :  então  he  ipie  Magoado  conheceo  o  caracter  hypocrito  do  Snr.  Lobo  ;  e  então  he 
que  tencionou ,  nunca  mais  confiar  nas  promessas  do  Snr.  Lobo  :  huma  das  provas 
da  altiveza  com  <jue  naquella  occazião  se  portou  o  Snr.  Loiío  he  a  .seguite:  quan- 
do se  lhe  concedeo  a  concordata,  disse  o  Sur.  Lobo  espontaneamente,  que  o  pri- 
meiro Prédio  que  passava  a  vender  ,  era  a  fabrica  da  cera  ;  lembrado  Maa;oado  da- 
quella promessa,  e  que  a  concordata  estaca  a  iinalizar  ,  lha  trouxe  a  lembrança  , 
ao  que  resj)ou<leo   o    Snr.  Lobo  ,    qne  já  tinha  feito  hum   avizo  ou   annuucio  para  a 
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havia  de  morar  sia    rua, 


nao  íiavia  cie  morar  sia  rua,  tendo  huma  caza  sua:  julguem  os  Snrs. 
Leitores  do  caracter -do  Snr.  Lof>o :  Não  ha  duvida  que  o  Snr,  Lo'bo ,  não  só  fez 
hum  amiGJicio  mais  fez  segundo  ,  porém  iião  furão  feitos  estes  annuncios  para  ven- 
der a  propriedade,  mas  sim  pajj-a  iiiudir  os  credores,  pois  que  o  prédio  ije  muito 
vendavel  pelo  seu  local,  e  Magoado  sabe  que  muitas  pessoas  o  pertesidem  ,  porém 
o  Snr.  Lobo  pede  esurbitancias  a  quem  la  vai  ,  ])ara  desta  forma  amigentar  os 
compradores  ,  e  o  deixarem  em  paz  :  e  o  mesmo  tem  praticarlo  com  a  fazenda  da 
Ilha  Grande,  que  havendo  hum  boro  comprador  a  ella  desde  o  principio  desta  ad- 
mmisti-ação  ,  até  agora  não  tem  podido  alcançar  do  Snr.  Lobo  ,  o  mostrar-lhe  os 
titulos  e  confrontações  para  a  poder  examinar.  A  loja  era  que  vendia,  tem  até  a"-o- 
ra  estado  inutilizada  vencendo  aluguer ;  quando  consta  ter  havido  bastantes  pessoas 
a  ofíerecerem  avultadas  luvas  pela  chave,  que  servião  para  augmeníar  o  monte 
porém  o  Snr.  Lobo  assenta  que  devç  estar  às  moscas  ,  servindo-lhe  de  estado  Cons- 
ta por  pessoas  fidedignas  ,.  que  hum  devedor  da  Ilha  Grande  mandara  ao  Snr.  Lo- 
bo traz  contos  de  réis  ,.  e  que  elle  os  não  quizera  receber,  por  não  virem  acom- 
panhados, dos  seus  competentes  Juros ;  quando  elle  anda  em  pertenções  de  os  não 
pagar  aos  seus  credores  ;  Consta  mais ,  que  ha  hum  sngeito ,  que  sendo  devedor 
directo  a  esta  administração,  he  ao  mesmo  tempo  credor .  indirecto  ,  por  Letras  que 
assignou  ao  Snr.  Lobo,  as  quaes  se  achão  ainda  na  massa  geral  da  mesma  admi- 
nistraçao  :  parece  que  este  sugeito,  deveria  entrar  com  a  sua  divida  na  mesma  mas- 
sa ,  seguindo  em  tudo  a  sorte  dos  mais  credores ,  mas  não  sucede  assim  pelo  con- 
trario ,  nao  tem  entrado  com  parte  alguma,  mas  até  meteo  em  si  seiscentos  mil 
reis,  que  per  ordem  de  hum  devedor  de  fora  devia  entregar  ao  Snr.  Lobo  tudo 
de  acordo  com  o  mesmo  Snr.  Lobo  ,  porque  a,»sim  lhe  convêm ,  para  ter  naquelle 
sugeito  hum  apaniguado  para  o  ajudar  á  nova  concordata  que  solicita  dos  mesmos 
credores  :  eis  as  deligencias  que  p  Snr.  Lobo  faz,  para  continuar  a  merecer  o  con- 
ceito dos  seus  honrados  credores!;!  O  Magoado  não  manifesta  neste  papel,  tudo 
quanto  sabe  e  sente ,  por  esperar  melhor  oçcaziáo  de  o  fazer.  —  Rio  de  Janeiro  17  de 
Julho  de  1»24.  '  ■ 


O  mesmo  Mag^oado, 
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TARIFA  BOS  PREÇOS, 

Porque     se  imprime     cada  folha    na    Typographia   Na- 
cional ,  segundo   a  grartdezcí    dos  Typos ,    em  que  he 
escripta :  os  qiiaes   vaó  indicados   em  Portu- 
guez ,  Frãncez  ,    e  Ingle%. 


PARANGONÁ.  ~  PARANGON.  —  PARANGON. 

{Por  mil  folhas  7^500,  por   quinhentas   ditas  5g!500,  ) 

O  Império  do  Brasil  he  a  associação  Poli- 
tica  de  todos  os  Cidadãos  Brasileiros,  El- 
les  formío  hutna  Nação  livre,  e  indepen- 
dente^ que  nao  admitte  eom  qualquer  ou- 
tra laço  algum  de  união,  ou  federação j 
que  se  opponha  á  sua  independência. 


SUPRASILVIO.  —  G.  ROMAIN.  ^  GREAT  PRIMER. 

(Por  mil  folhas  8^000,  por  quinhentas  ditas  6^000.) 

O  Império  do  Brasil  he  á  associação  Politica  de  todos 
os  Cidadãos  Brasileiros.  Êlles  formão  huma  Nação  li- 
vre, e  independente,  que  nSo  admitte  cora  qualquer 
outra  laço  algum  de  união  ^  ou  federação  que  se  op« 
ponha  á  sua  lodependencia. 


^       TANAZÍA.  ~  AGUSTÍN.  =»  ENGLISH. 

(Por  mil  folhas   8$500 ,  por   quinhentas  ditas  6^500  ) 

O  império  do  Brasil  íie  a  associação  Politica  de  todos  os  CU 
dadaos  Brasileiros,  Elles  formão  huma  Nação  livre,  e  indepen- 
dente  que  nao  admitte,  com  qualquer  outra  laço  algum  de  união  , 
m   íederação  ,  que   se  opponha  á  sua  Independência^ 
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sen  poder  todas  as-AtrêstaToen's  n^cérsàmsr  de  bei  concíiicla  ,  exaccgo  e 
presumo  durante  o  seu  emprego  na^  Secreraria  <Ja  Intendência /como  Officia! 
elnurprece;  e  que  .e  reque.^eu  a  Demis.ão  do  Lugar,  foi  por  lhe  Tire 
cer  desa.ro^a  a  conservação,  cie  hua.  Lugar  Fubl,co^aonde  elle  foi  trítad^ 
tao  mesquinharBente, '.tendo  sempre.c^,np«do  os  seuà  íicveres  ,  e  sujeitado! 
SC  ate  a  servir  lugares  que  jámais  lhe  podcriâo  pertencer  "^ 


1' 


Cê  ^ 

?m 


'RE^U ERIUEN  TO, 


SENHOR. 


Uíz  Urz  Sebastião  í-aí^rcga,  SiiHgué,  qot  àcliandô-se  desde  in  de  A<>os- 
to  de_  1823  empregado  ^m^a  Secretaria  da  Intendência  Gdral  da  Policia  nV 
<íua],dade  de  Interprete  è  Oftcal  delia  ,  ^  r^ndo  servdo  vie.de  o  seu  nL". 
so  ate  meado  do  raez  de  ^/Ja.o  próximo  passado  .  ,€vt  entâoo  grave  desgosto 
e  desairosa  sem^aboria  <te  se  vc-r  quasí  que  insensivelmente  envolvido  na  em! 
brulhada  que  deo  occasiâo  -á  Portaria  do  Aíinist^rio  da  Justiça  de  ,0  de 
Ma.o  de  1824,  qt^e  por  ISSO  que  já  foi  levada  á  Augusta  Presença  de  v! 
M.  L,  torna  muni  nova  ^xposnão  ,  visto  que  neila  teria  o  sopplicante  de 
replicar  contra  a  maneira  pouco  decente,  e  menos  iiza  Com  qtS  se  p  oca!' 
rbu  indispor  o  Animo  de-V.  Ai,  ].  contra  o  suppplicante  .  E  como  que  Vm 
huma  taí  wuaçao  ,  c  a  vista  da  educação  do  suppiicante  ,  e  sm  Constante 
conducta,  se  t^rna  inconsistente  com  'o  seu  modo  de  pensar,  t  de  orçar  as 
vantagens  emteresses  desta  Vidá  ,  cí5ntinuar  a  servir  nó  Luoar  ortdé  teve  de^ 
experimentar  tão  -sens:ivel  d«sabor ;  -Pede  a  V.  M.  I,  Se  Sirva  Ordenar  sô 
lhe  de  demissão  do  Lugar  de  Interprete  e  Official  da  Secretaria  da  Policia  • 
Lugar  nunca  p^r  elle  re.juerido  ,  e  que  Ihe-havia  Sido  cotiferido  pela  mui 
reconhecida  concurrencía  de  circunstancias,  de  préstimo,  e  bóa  conduc^a 
reservando-se  o  direito  de  se  ôíferecer  a-V.  M.  L  para  bem  do  Servito  Na* 
Gional,  enaexten.ao  das  uias  forças,  protestando  humildemente  contra  a 
maneira  verdadei.amente  desabrida,  com  que  se  procurou  aegravar  na  Pre-^ 
sença  de  V;  M.  I.  hum  simples  desforço  contra  o  augmento  de  Serviço  One- 
roso e  com  cláusulas  desairosas  ,  como  se  jamais  fosse  ,  ou  tivesse  ^ido  ne- 
cessário,  estimular  o  supplicante  no  desempenho  de  seus  deveres  desem- 
penho nao  só  publico  e  notório  ,  como  attestado  pélas  Autoridades  co-iw 
quem  lhe  coube  servir.  Roga,  portanto,  a  V.  M.  1.  Se  Digne  Ordenar  sff 
de  ao  supplicaatc  a  detnissão  requerida.   E  R.  M. 


Luiz  Sebastião  FabrcgaS  Surigué* 
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